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EMENTA 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas dos séculos XVIII ao XIX 
com ênfase no Iluminismo, Romantismo, Positivismo, Historicismo e sua crise, por meio 
de textos-chave 
 
 
PROGRAMA 
Objetivos: 

O objetivo desta disciplina é o estudo do pensamento histórico e de correntes 
historiográficas dos séculos XVIII ao XIX, com ênfase no Iluminismo, Romantismo, 
Positivismo e Historicismo. Propõe-se como forma de trabalho a leitura minuciosa de 
textos de fundamentação do pensamento iluminista e do pensamento romântico sobre a 
história, por meio da escolha de alguns autores fundamentais, tais como Voltaire, Herder, 
E. Burke, Michelet, dentre outros. 
 
 



 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1- Pensar a história antes da História: desafios e perspectivas metodológicas  
2- A transição do mundo moderno e a reflexão histórica 
3- O Iluminismo e a história  
4- O Romantismo e o discurso nacional 
5- A História e a comprovação: embates em torno da demonstração 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

- participação em aula 
- trabalhos escritos 
- apresentação de seminários 
- prova escrita ou oral  
 

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Deverão ser agendados antecipadamente com o professor por meio do email 
jafneto@uol.com.br . Os horários prioritários são às 3as e 6as entre 13h e 16h.  
 
 
 
 
 
 
 


